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Ata da 38ª Reunião do CAP/ANT


	ATA da TRIGÉSIMA OITAVA reunião ordinária do CONSELHO DE AUTORIDADE PORTUÁRIA DE ANTONINA, realizada aos VINTE E QUATRO dias do mês de SETEMBRO de DOIS MIL E NOVE, às 09h30, na Sala de Reuniões do CAP, no Terminal Barão de Teffé, situada na Avenida Conde Matarazzo, nº 2500, na cidade de Antonina, Estado do Paraná, presentes os Conselheiros devidamente convocados: Antonio Alfredo Matthiesen, Presidente do Conselho, Carla Borges de Araújo, André Ricardo Cansian, Aroldo César da Costa Filho, Paulo Moacyr Wilhelm Rocha Filho, Edmilson Garanhani, Delcides Félix de Oliveira, Valdécio Antonio Bombonatto, João Carlos Shtorache, Newton Santos Filho, Luis Carlos de Souza, Antonio César Teixeira, Paulo Roberto Pacholek, Nilson Hanke Camargo, Luiz Antonio Fayet, Ozeil Moura dos Santos, e Néri Becchi Dal Prá. Como convidados os senhores Carlos Augusto Machado, Prefeito Municipal de Antonina; Nilo Paulo da Silva Júnior, Diretor Administrativo e Financeiro da Ponta do Félix; Antonio Pacheco, Capitania dos Portos do Paraná; Disonei Zampieri, da Secretaria Estadual de Agricultura e Abastecimento, Jessé Beserra da Silva, da Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina; e, Gilmar Picanço.
	38ª Reunião 

CONSELHO DE AUTORIDADE PORTUÁRIA DE ANTONINA

Realizada em 24.09.2009

	I – ORDEM DO DIA - 1 – ABERTURA DOS TRABALHOS – Palavra do Presidente. | 2 – POSSE para um período de 2 (dois) anos: Bloco do Poder Público – Representante do Governo Federal Carla Borges de Araújo. Bloco da Classe dos Trabalhadores Portuários – Representante dos Demais Trabalhadores Portuários Edenoir Batista. Bloco dos Usuários dos Serviços Portuários e Afins – Representantes dos Terminais Retroportuários Hélio Figueiredo Freire. | 3 – AVALIAÇÃO E APROVAÇÃO DA ATA – 37ª Reunião Ordinária do CAP/ANT. |
4 – POSICIONAMENTO SOBRE O ANDAMENTO DOS TRABALHOS DAS COMISSÕES INTERNAS DO CAP – Conselheiros Relatores indicados: 4.1 – Comissão Permanente de Atração de Cargas, Fomento Industrial, Comercial e Ação da Agenda Propositiva – Relatório da Reunião realizada em 04.09.09 – Terminal Barão de Teffé e Relatório da Reunião realizada em 29.06.09 – Processo Reequilíbrio Econômico Financeiro TPPF. 4.2 - Comissão Permanente do PDZPO/Antonina; 4.3 - Comissão Permanente de Dragagem; 4.4 - Comissão Permanente Orçamentária e Tarifária – Relatório da Reunião realizada em 15.09.09 – Processo 9.948.354-7 – Tarifas TPPF. 4.5 - Comissão Específica para a Implantação do Centro de Treinamento Profissional – CTP. | II – EXPEDIENTE - Correspondências Enviadas e Correspondências Recebidas. | III – ASSUNTOS GERAIS – Apresentação da Empresa VETOR Tecnologia - Lauro Mathias Neto.
	PAUTA

	Como PRIMEIRO item, o Presidente Senhor Antonio Alfredo Matthiesen, iniciou a reunião desejando que os esforços de todos convirjam para um ponto favorável ao desenvolvimento do Porto e da Cidade de Antonina e informou que a senhora Joanilda precisou se afastar da SEP e que a senhora Carla Borges de Araújo estaria assumindo o seu lugar. Em seguida passou a palavra a Conselheira Carla que disse assumir a suplência da presidência do CAP Antonina com muita 
	1º

ABERTURA DOS TRABALHOS

Palavra do Presidente

	satisfação e se apresentou informando que é formada em Engenharia Civil pela Universidade Federal de Uberlândia, e que atualmente está lotada na Secretaria Especial de Portos, porém, é concursada do Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes. 
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	Como SEGUNDO item, o Presidente Senhor Antonio Alfredo Matthiesen, empossou a senhora Carla Borges de Araújo, como suplente, por um período de dois anos, no Bloco do Poder Público, como representante do Governo Federal, conforme Portaria nº 241, de 02/09/2009, da Secretaria Especial de Portos, publicada no Diário Oficial da União em 03/09/2009. E informou que os Conselheiros Edenoir Batista e Hélio Figueiredo Freire tomarão posse numa próxima oportunidade, face as suas ausências. 
	2º POSSE DE CONSELHEIROS:

- Bloco do Poder Público.

	Como TERCEIRO item, o Presidente Senhor Antonio Alfredo Matthiesen, colocou para avaliação e aprovação a Ata da 37ª reunião, que foi aprovada por unanimidade.
	3º AVALIAÇÃO E APROVAÇÃO:

Ata 37ª Reunião

	Como QUARTO item, o Presidente Senhor Antonio Alfredo Matthiesen passou a palavra aos Conselheiros Relatores das Comissões Internas. 4.1 – Comissão Interna de Atração de Cargas, Fomento Industrial, Comercial e Ação da Agenda Propositiva: O Conselheiro Relator Paulo Moacyr Wilhelm Rocha Filho informou que durante o mês foi convocada uma reunião que foi realizada excepcionalmente no escritório do Conselheiro Ozeil, em Curitiba, onde todos os membros da comissão foram convocados, porém, a exceção do Relator e do Conselheiro Ozeil os demais não compareceram. O Conselheiro Paulo Rocha registrou seu protesto pela não participação dos conselheiros, pois esta atitude demonstra falta de interesse pelo porto e por Antonina, já que a reunião tratou da vocação portuária do Terminal Barão de Teffé. Informou também que nessa reunião chegou-se ao entendimento de que o Barão de Teffé deverá ser um terminal misto, mantendo-se uma área operacional próxima ao cais e outra não operacional, a luz do Decreto 6.620/08, com desenvolvimento de atividades correlatas ao comércio marítimo. A comissão recomendou encaminhar o assunto para a Comissão Permanente do PDZPO, para que se faça a alteração do PDZ e posteriormente se encaminhe para aprovação da ANTAQ. O Presidente comentou que achou interessante a proposta e que atualmente, pelas circunstâncias, essa seria a vocação natural do Terminal Barão de Teffé e endossou as palavras do Conselheiro Paulo Rocha sobre a participação dos Conselheiros nas reuniões das comissões. Prosseguindo o Conselheiro Ozeil Moura dos Santos disse não ter recebido cópia do relatório da comissão e complementou as palavras do Conselheiro Paulo comentando que a proposta de alteração no PDZPO primeiro deverá ser encaminhada para a Prefeitura Municipal e depois à Câmara. O Presidente Antonio Alfredo Matthiesen questionou se o CAP não deveria primeiro solicitar que a Autoridade Portuária traga a alteração para o Conselho. O Conselheiro Paulo Rocha informou que esta decisão está consensuada com a Superintendência da APPA e inclusive aprovada através da 
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	Ordem de Serviço nº 095/2009-APPA, que designa uma comissão para fomento dessas atividades no Terminal Barão de Teffé. O Conselheiro também solicitou que a secretaria providenciasse o envio dessa OS para o Conselho. Prosseguindo o Presidente relembrou que na reunião passada o Conselheiro Ozeil Moura dos Santos havia proposto que o CAP enviasse uma correspondência à senhora Eneida Matarazzo para informar sobre os seus projetos para o destino das áreas do Terminal Matarazzo e colocou para aprovação do CAP a sugestão. O Conselho aprovou por unanimidade. Prosseguindo o Conselheiro Luiz Antonio Fayet comentou que a alteração no PDZPO é uma prerrogativa do CAP e que obviamente deverá haver um relacionamento com a Prefeitura e a Câmara, porém, não uma subordinação. O Conselheiro Luis Carlos de Souza pediu desculpas ao Conselheiro Paulo Rocha pela sua ausência na reunião da Comissão e também do Conselheiro Aroldo César da Costa que iria de carona com ele, pois há dias ele estava tentando agendar audiência com o Secretário Estadual de Segurança Pública e conseguiu apenas no dia e hora da referida reunião. O Conselheiro Paulo Rocha informou que havia solicitado ao Relator da Comissão do PDZPO o Conselheiro Aroldo César da Costa Filho que agendasse a reunião para da comissão para o período da tarde, às 14h, com a presença de alguns convidados técnicos que contribuirão para a definição da proposta e também registrou que esteve presente na reunião o senhor Lauro Mathias Neto proprietário da Vetor Tecnologia, que é uma metalúrgica que tem interesse de investir na área do Barão de Teffé. Disse que o convite era para que ele participasse da reunião pela tarde, porém, por confusão de horário ele veio pela manhã e não pôde permanecer. O Conselheiro Ozeil Moura dos Santos sugeriu que ao se analisar a proposta pela Comissão do PDZPO se tivesse um projeto elaborado e aprovado do PDZPO e relembrou ao Conselheiro Paulo que ele ainda não havia recebido o documento sobre a questão do módulo que será de 10 mil m2 e não de 8 mil m2, pois ele gostaria de ler e entender qual critério adotado. O Conselheiro Paulo Rocha disse que o estudo está 95% fechado e que ele deverá finalizá-lo para apresentar à Comissão. Sobre as áreas de 10 mil m2 informou que o maior problema é o licenciamento ambiental que foi solicitado em 2007 para corte das árvores e que até o momento não houve uma autorização. O Conselheiro Aroldo César da Costa Filho informou que não poderá comparecer na reunião da Comissão do PDZPO marcada para as 14h, pois deverá dar assistência à sua mãe em consulta médica em Curitiba. O Conselheiro Paulo Rocha comentou que se for do entendimento dos convidados e conselheiros a reunião poderá ser marcada para outra data, porém, deverá ser breve. O Presidente solicitou que o Conselheiro Paulo Rocha fizesse a coordenação dessa alteração de data. O Presidente solicitou manifestação sobre o relatório do processo de reequilíbrio econômico e financeiro da Ponta do Félix. O Conselheiro Paulo Rocha historiou a situação que deu origem a esse processo e justificou a retirada da pauta da última reunião informando que a ANTAQ está exigindo para os aditivos contratuais estudos de viabilidade e por isso o processo foi retirado 
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	para que a APPA junto com a Ponta do Félix pudesse elaborar esse estudo nos moldes e exigências da ANTAQ, e que hoje o estudo está pronto e foi feito pelo senhor Nilo Paulo da Silva Júnior, Diretor Administrativo e Financeiro da Ponta do Félix, entretanto, ele é compreensível apenas por economistas, e por isso não adiantaria ser apresentado no CAP. O Presidente comentou que realmente um estudo de reequilíbrio econômico e financeiro é puramente técnico e que discutir essas particularidades ficaria complicado pela divergência dos profissionais que compõe o Conselho. Disse também que o contrato de arrendamento precisa ser revisto, pois existem algumas arestas a serem aparadas e que a decisão do CAP, constatado o desequilíbrio, deverá ser de que ele seja restabelecido. O Conselheiro Paulo Rocha comentou que o CAP deveria se manifestar e submeter para aprovação a manifestação favorável ao reequilíbrio, se o entendimento for dessa forma. O Conselheiro Nilson Hanke Camargo solicitou que os conselheiros colaboradores da SEP informassem se existe algum histórico a esse respeito de reequilíbrio de contrato e quais foram os resultados. O Presidente informou que a SEP foi criada recentemente e que até o momento não havia chegado a ela nenhum processo dessa natureza e que cabe a ANTAQ o exame desse tipo de processo. O Conselheiro Paulo Rocha informou que são duas questões que envolvem o processo, uma sendo a determinação da ANTAQ de que a cada cinco anos se faça a revisão dos contratos e a outra o relatório oriundo de uma fiscalização da ANTAQ aqui no Porto de Antonina, que determinou que se promovesse de imediato o estudo para reequilíbrio econômico e financeiro, o que dá embasamento legal para a decisão da comissão.  Prosseguindo o Conselheiro Ozeil Moura dos Santos comentou que é direito dos conselheiros tomarem conhecimento do processo para análise e que ele desconhecia o conteúdo desse processo. O Conselheiro Luis Carlos de Souza disse que o assunto é de extrema importância e urgência para a comunidade antoninense e por isso pediu que fosse realizada uma leitura do relatório da comissão para conhecimento de todos e para que o assunto fosse votado. Continuando o Conselheiro Paulo Moacyr Wilhelm Rocha Filho fez a leitura do relatório da reunião realizada no dia 29 de junho de 2009. Após a leitura o Conselheiro Luiz Antonio Fayet explicou ao Conselho que há anos o Porto de Antonina vem sendo alvo de estudos para sua revitalização e por motivos de diversas naturezas nada foi concretizado. Comentou que consideram fator crucial a não garantia das profundidades operacionais por parte da APPA, que estava no contexto da licitação e que inclusive a Ponta do Félix possui linha de argumentação para ser indenizada pelo Governo do Estado do Paraná. Disse que ele com toda sua experiência como economista não possui qualificação privilegiada para realizar uma análise de reequilíbrio econômico e financeiro de um contrato. Finalizou dizendo que não caberia ao CAP uma análise técnica do processo, e que caberia a SEP e ANTAQ adotar uma solução urgente para o Porto de Antonina. O Presidente agradeceu a manifestação do Conselheiro Fayet dizendo achar bastante relevante e que sua posição é semelhante ao que ele estava pensado de que a questão caberia a Autoridade 
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	Portuária e a Arrendatária, e que esse trabalho é totalmente técnico, pois envolve variantes extremamente técnicas e específicas que não cabe uma análise aprofundada pelo CAP, e que o importante para o Conselho é saber da necessidade de se restabelecer o reequilíbrio do contrato. O Conselheiro Ozeil Moura dos Santos disse concordar em número, gênero e grau com o Conselheiro Fayet e do Presidente que elencaram os pontos necessários e foram muito felizes em suas colocações. O Presidente colocou para aprovação o relatório sobre o Processo de Reequilíbrio Econômico e Financeiro do contrato de arrendamento da Ponta do Félix e a deliberação respectiva, que foram aprovados por unanimidade pelo CAP. 4.2 – Comissão Permanente do PDZPO: O Conselheiro Paulo Moacyr Wilhelm Rocha Filho informou que não houve reunião e que em breve a comissão estará se reunindo a pedido do Relator Conselheiro Aroldo César da Costa Filho. 4.3 – Comissão Permanente de Dragagem: O Conselheiro Relator André Ricardo Cansian comunicou que recentemente esteve reunido com a Comissão de Dragagem designada pela APPA, e que a abertura da compra da draga foi marcada para o dia 08 de outubro, e aproveitando a presença do senhor Jessé Beserra da Silva, Assessor da APPA para assuntos marítimos, solicitou que o mesmo fizesse uma breve explanação da situação da aquisição dessa draga. O Conselheiro Paulo Rocha informou que recebeu do Comandante Antonio Pacheco o Ofício 795/09 da Capitania dos Portos do Paraná, que autoriza a realização da dragagem por compensação na área delta. O senhor Jessé Beserra da Silva disse que o edital já está na praça e confirmou a abertura dos trabalhos para o dia 08 de outubro e que pelo número de questionamentos que chegaram a APPA o número de ofertantes também deverá ser razoável. Sobre a draga informou que foi estabelecido um calado de 7,5m, para que a draga tenha acesso a toda extensão do canal da baía do Porto de Antonina e a Ponta do Félix, quanto ao seu porte está estabelecida uma draga de 4.000m3 a 6.000m3, de acordo com os valores definidos pelo Governador. Parabenizou a todos os envolvidos na aquisição dessa draga que permitirão aos Portos do Paraná não ficarem a mercê do mercado de dragagem que é um mercado oneroso. O Conselheiro Paulo Moacyr Wilhelm Rocha Filho ratificou a fala do senhor Jessé, principalmente quando ele falou da APPA não ficar refém das empresas de dragagem e disse que essa iniciativa da aquisição da draga tem sido muito bem aceita pelas autoridades portuárias e que deverá servir de modelo para outros portos. Registrou também seu reconhecimento pelo trabalho da equipe técnica que se preocupou em escolher uma draga de sucção e recalque e de exigir as especificações que atendam também o Porto de Antonina. O Presidente perguntou como ficarão as questões da manutenção da draga. O senhor Jessé respondeu que as manutenções periódicas e preventivas serão realizadas por uma empresa marítima que será contratada pela APPA e se for dentro do período de garantia será executada pelo fornecedor, e no caso de um sinistro a seguradora fará o reparo e em terceiro escalão a APPA contrataria o dique que possivelmente virá a funcionar no Barão de Teffé. O Conselheiro 
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	André Ricardo Cansian complementando o senhor Jessé informou que paralelamente a aquisição da draga estarão sendo lançados editais para contratação da tripulação, combustível, etc. O senhor Jessé disse também que será contratada uma sociedade classificadora para realizar as vistorias e a classificação da draga na sua origem e na chegada ao Porto de Paranaguá e lembrou que o braço da draga é de 20m o que permitirá sua utilização para futuros aprofundamentos. O Conselheiro Luiz Antonio Fayet perguntou se os recursos para a aquisição da draga serão de origem dos cofres da APPA ou do Governo do Estado. O Conselheiro Andre respondeu que não possui essa informação já que é Diretor Técnico da APPA e ficou responsável apenas pelas questões técnicas. O Conselheiro Fayet parabenizou o Conselheiro Andre pela sua parte no processo, no sentido de concepção, tipo de draga, especificações, por tudo ser muito bem adequado. Prosseguindo comentou que sem fazer um estudo mais profundo o custo unitário da dragagem de Paranaguá vai custar o dobro do que custa atualmente, por isso sugeriu que o CAP solicitasse a APPA um estudo econômico/financeiro da compra dessa draga que justificasse sua aquisição e registrasse quais custos por m3 dragado por toda sua vida útil. O Conselheiro Luis Carlos de Souza perguntou ao Conselheiro Andre qual seria o prazo para início dos trabalhos de dragagem. O Conselheiro Andre respondeu que se houver uma sucessão de êxitos tudo poderá estar preparado dentro de 60 dias após a abertura do edital. O Conselheiro Ozeil Moura dos Santos disse que a colocação do Conselheiro Fayet é totalmente pertinente e ratificou a proposta de solicitação de estudo a APPA. Também comunicou que naquela data estaria acontecendo o Seminário de Logística, pela manhã e tarde, com a presença das mais altas autoridades em logística portuária do Brasil, e convidou a todos os conselheiros para prestigiarem esse seminário. O Presidente agradeceu o convite do Conselheiro e pediu que o Conselheiro Andre pudesse trazer as respostas ao Conselheiro Fayet na próxima reunião. Prosseguindo colocou a sugestão do Conselheiro Fayet para aprovação do plenário, que aprovou por unanimidade a solicitação pelo CAP a APPA do estudo econômico e financeiro para aquisição da draga.  4.4 – Comissão Permanente Orçamentária e Tarifária: O Conselheiro Paulo Rocha solicitou a todos que ele se abstivesse com relação ao tema dessa comissão pelo mesmo já ter sido discutido administrativamente na APPA e ela já ter sua decisão. Prosseguindo o Conselheiro Luis Carlos de Souza, pela ausência do Conselheiro Relator, informou ao Conselho do Relatório da Reunião e pediu que o CAP se manifestasse votando a favor ou contra a cobrança das tarifas INFRACAIS e INFRAPORT pela APPA a Ponta do Félix. O Presidente Antonio Alfredo Matthiesen informou que analisando o ofício recebido da Ponta do Félix não encontrou respaldo para o CAP se manifestar a luz da legislação e de seu regimento interno, e disse considerar o tema de gestão administrativa da Autoridade Portuária e que o CAP não possui competência para isso. O Conselheiro Luis Carlos de Souza se manifestou dizendo que discorda do Presidente e que o assunto cabe a comissão, pois a comunidade antoninense 
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	espera uma resposta do Conselho e que os conselheiros deverão votar o assunto. O Presidente disse que cabe ao CAP homologar a tarifa portuária conforme legislação e regimento, mas o assunto não é tarifário, ele é de cumprimento de contrato e que deverá ser sanado assim que houver o reequilíbrio econômico e financeiro. O Conselheiro Andre Ricardo Cansian concordou com as palavras do Presidente de que o CAP não é o fórum adequado e disse entender o posicionamento do Conselheiro Luis Carlos.  O Conselheiro Nilson Hanke Camargo sugeriu que o relatório fosse encaminhado a APPA, como anexo de uma solicitação de informações sobre a suposta isenção de tarifas em dois terminais em Paranaguá. O Presidente disse que não vê problema algum em solicitar subsídios a Autoridade Portuária sobre o assunto, porém, sem citar as empresas já que não se tem certeza da isenção. Prosseguindo, colocou a sugestão para votação no plenário. Os blocos se manifestaram unanimemente a favor do envio do ofício solicitando as informações e que o relatório da comissão em pauta seja anexado a ele. O Conselheiro Neri Becchi Dal Prá disse entender o aspecto legal jurídico pertinente e a realidade da situação da comunidade de Antonina, e que todo o assunto deve ser encaminhado, pois o CAP é o fórum para se defender os interesses do Porto de Antonina. 4.5 – Comissão Específica para Implantação do CTP:  O relator não estava presente. 
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	Como SEGUNDA PARTE da Pauta o Presidente passou para Expediente – Comunicações e Informações Gerais. Como Correspondência Recebida o Presidente informou que o CAP recebeu: - Ofício nº 023/09 – APPA – DIRANT, de 12 de agosto de 2009, solicitando a retirada do assunto Relatório Processo de Reequilíbrio Econômico Financeiro da TPPF, item 5.1, da pauta da 37ª Reunião Ordinária do CAP/Antonina. - Ofício nº 650/09 – APPA, de 26 de agosto de 2009, informando o encaminhamento de Relatório e Plantas Batimétricas, elaborado pela Hidrotopo Consultoria e Projetos Ltda, a Capitania dos Portos do Paraná. - Ofício nº 663/09 – APPA, de 28 de agosto de 2009, encaminhando cópia do ofício nº 656-CPPR/MB, no qual a capitania parabeniza a APPA por ter alcançado o índice de eficácia de 96% na sinalização náutica para o Porto de Paranaguá. - Fax, da Associação de Defesa do Meio Ambiente e do Desenvolvimento de Antonina, de 31 de agosto de 2009, convidando para cerimonial do IV Seminário Nacional sobre Dragagem Portuária, a ser realizado no dia 16 de novembro, a partir das 19h, no Theatro Municipal de Antonina. - CE 211/09, de 01 de setembro de 2009, da Paranaguá Pilots, encaminhando cópia da CE 208/09, enviada ao Superintendente da APPA, com Planta Batimétrica PB-1822-001/09, Bacia de Evolução da Ponta do Félix, elaborada pela Isobática Serviços Marítimos Ltda. - Ofício DPPF nº 09/82-09, de 11 de setembro 2009, da Terminais Portuários da Ponta do Félix, solicitando a re-inclusão na pauta da 38ª Reunião Ordinária do CAP/Antonina, o assunto Processo de Reequilíbrio Econômico Financeiro da TPPF. - Solicitação, de 15 de setembro de 2009, da Conselheira Sueli Nico Pinheiro da Veiga, de declínio quanto a ata da reunião realizada em 15 de setembro de 2009, da Comissão Orçamentária e Tarifária do CAP/Antonina, por 
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	entender não ser de competência da comissão deliberar sobre o assunto proposto. E como Correspondência Enviada: - Carta nº 015/2009 – CAP/ANT,de 20 de agosto de 2009, encaminhada ao Conselheiro Edenoir Batista, comunicando sua designação para compor o CAP de Antonina, pela Portaria nº 231, da SEP, e convidando para tomar posse na próxima reunião. - Carta nº 016/2009 – CAP/ANT, de 20 de agosto de 2009, encaminhada ao Conselheiro Leocádio Cezar Ribeiro Cunha, comunicando sua exoneração do conselho, pela Portaria nº 231, da SEP. 
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	Como ASSUNTOS GERAIS o Presidente registrou a presença do Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal de Antonina, Carlos Augusto Machado e dos demais convidados e abriu a palavra para manifestação dos Conselheiros. O Conselheiro Luis Carlos de Souza pediu desculpas aos Conselheiros e ao Presidente pelas suas manifestações e disse considerar a todos e que sua indignação não é pessoal, e sim reflexo da atual situação de Antonina, do sofrimento do povo. O Conselheiro Nilson Hanke Camargo perguntou se houve algum avanço do prazo estabelecido pela APPA de 30 dias para a Ponta do Félix se manifestar sobre a venda das ações do Terminal. O Conselheiro Paulo Moacyr Wilhelm Rocha Filho disse que a única informação que possuía era de que realmente a PREVI está em processo de alienação de cotas acionárias. O Conselheiro Ozeil Moura dos Santos parabenizou o CAP de Antonina pelo site lançado, dizendo que está muito bem elaborado e também sugeriu que todos os conselheiros possuíssem em mãos o Regimento Interno do CAP, para estarem cientes de suas atribuições e concluiu parabenizando as colocações do Conselheiro Fayet e a bela direção do Presidente Antonio Alfredo Matthiesen que agiu com muita sabedoria naquela seção. Prosseguindo o Conselheiro Paulo Roberto Pacholek historiou sua carreira profissional em Antonina e disse que atualmente com a queda da Ponta do Félix 60% dos recursos acabaram saindo do comércio da cidade, e essa é uma péssima situação, e se o CAP e todos os envolvidos não tomarem uma decisão e buscarem novas alternativas para o porto e para a cidade ele não sabe onde Antonina irá parar. O Conselheiro Paulo Rocha disse que a Comissão de Atração de Cargas, Fomento Industrial, Comercial e Ação da Agenda Propositiva possui uma solução para que o município de Antonina tenha mais uma alternativa de desenvolvimento. Prosseguindo o senhor Carlos Augusto Machado comentou que um dos grandes problemas de Antonina como cidade pequena é que ela é estéril de conhecimento técnico, e mesmo com internet e outros meios de comunicação acaba se tornando ilhada. Disse que uma das alternativas realmente é entrar como terminal auxiliar para as operações do pré-sal que deverão movimentar grande quantia de recursos nos próximos anos e que Antonina não poderá ficar fora desse mercado em ascensão, além, da indústria naval que também é um nicho viável para o Barão de Teffé. Concluiu convidando os conselheiros para contribuírem com seus conhecimentos e influências no desenvolvimento de Antonina correndo atrás dos possíveis caminhos dentro da área de conhecimento de cada conselheiro. O Conselheiro Ozeil comentou que as 
	ASSUNTOS GERAIS

	colocações do Prefeito estão corretas e que o município deve possuir uma visão macro, e tem sim possibilidade de se inserir no grupo de cidades que participarão do processo do pré-sal. Prosseguindo a Conselheira Carla Borges de Araújo disse estar muito sensibilizada com os problemas citados no CAP e que crê que eles serão resolvidos com as ações do CAP e do trabalho conjunto de todos os envolvidos. O Presidente informou que a próxima reunião do Conselho estava agendada para o dia 15 de outubro, porém, ele gostaria de transferir para a próxima semana no dia 22 de outubro, pois ele está participando de duas comissões permanentes na SEP e terá reunião no dia 15 e que espera contar com a compreensão dos conselheiros. Prosseguindo o Conselheiro Delcides Félix expôs a situação que estava ocorrendo na Ponta do Félix e que desencadeou uma operação tartaruga por parte dos TPA’s, e que o assunto estava sendo discutido naquela manhã no Ministério do Trabalho. O Conselheiro João Carlos Shtorache manifestou sua opinião de que a operação tartaruga foi iniciada pelo descumprimento de um acordo que dá direito a excepcionalidade aos trabalhadores, e que isso foi cortado. O Presidente comentou que o CAP deverá aguardar que a situação seja resolvida de modo satisfatório e não havendo mais assuntos a tratar agradeceu a presença de todos e deu por encerrada a reunião.
	ASSUNTOS GERAIS

	Eu Marcel da Cruz Fernandes da Conceição, Secretário Executivo, lavrei a presente Ata, que segue assinada por mim, pelo Presidente e demais Conselheiros.
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